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2. Vós, ó Deus, sois o meu refúgio:
    Porque me abandonastes?
    Porque hei-de andar triste, sob a opressão do inimigo?

3. Enviai a vossa luz e verdade,
    sejam elas o meu guia e me conduzam
    à vossa montanha santa e ao vosso santuário.

4. E eu irei ao altar de Deus,
    a Deus que é a minha_alegria.
    Ao som da cítara Vos louvarei, Senhor meu Deus.

5. Porque estás triste, minha alma, e desfaleces?
    Espera em Deus: ainda O hei-de louvar,
    meu Salvador e meu Deus.


